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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PARTIDO DE HITLER SERÁ CONTRA O COMUNISMO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 25 de setembro 
de 1930 foram: Em entrevista a jor-
nal ‘Daily Mail’, Adolf Hitler disse 

que o seu partido, de viéis fascista, e 
com 107 deputados no parlamento, 
será de combate ao comunismo na 
Alemanha. Paraguai reconhece o 

novo governo boliviano. Uruguai 
rompe relações diplomáticas com a 
Juntar Militar peruana. Paraíba lon-
ge de ter uma paz política.    

HÁ 75 ANOS: TROPAS DA ONU INTENSIFICAM ATAQUES EM SEUL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de setembro 
de 1950 foram: Eduardo Gomes 
percorre São José do Rio Preto, Ca-

tanduvas e Ribeirão Preto, no inte-
rior de São Paulo, antes de embarcar 
para comícios no Rio Grande do 
Sul. Avião da FAB cai em Rio Bo-

nito, matendo os três tripulantes do 
aeroplano. Tropas da ONU fazem 
ataques em três frentes para libertar 
Seul dos comunistas. 

Dois restaurantes do Rio de Janeiro são eleitos 
entre os melhores do mundo por turistas 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MAIS PRÓXIMO DA CASSAÇÃO 
DE MANDATO. Eduardo Bolsonaro fi ca 
mais próximo de cassação após ofensiva da 
Câmara, e sofre revés com Trump. O depu-
tado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
fi lho de Jair Bolsonaro, foi alvo terça-feira 
de uma ofensiva em três frentes na Câmara 
dos Deputados, em claro sinal de que seu 
mandato está sob ameaça. No dia anterior, 
o fi lho de Bolsonaro já havia sido denun-
ciado pela PGR (Procuradoria-Geral da 
República) sob a acusação de, a partir dos 
EUA – Estados Unidos da América -, pa-
trocinar uma tentativa de coagir a Justiça 
brasileira. (...) (FOLHA DE S. PAULO)

2-BAQUE NO PCC. O deputado Nikolas 
Ferreira (PL) assumiu relatoria do projeto 
que classifi ca facções ligadas ao narcotráfi co, 
como PCC-Primeiro Comando da Capital, 
facção criminosa - e Comando Vermelho, 
como organizações terroristas. Por Paulo 
Cappelli. “Agora vamos ver quem está, de 
fato, a favor da bandidagem”, disse o parla-
mentar. (...) (METRÓPOLES)

3-”EU ESTOU EM GUERRA”, DISSE 
ADVOGADA ANTES DE SER MOR-
TA com 20 tiros em Minas Gerais. Kamila 
Cristina Rodrigues dos Santo foi morta na 
segunda-feira (22). Por Vitor Bonets, sob 
supervisão de Carolina Figueiredo. A ad-
vogada criminalista Kamila Cristina Rodri-
gues dos Santos, de 32 anos, era moradora de 
Belo Horizonte (MG). Kamila divulgou um 
video nas redes sociais. Durante a gravação, 
ela afi rmou que estaria “em guerra” com al-
guém. A Polícia Civil informou que apura as 
circunstâncias do crime. (CNN BRASIL)

4-RENATO GAÚCHO FORA DO FLU. 
Renato Gaúcho deixa Fluminense com mé-
ritos, mas desgaste e pressão da torcida pe-
sam em pedido de demissão. De semifi na-
lista da Copa do Mundo de Clubes à saída 
inesperada após eliminação na Sul-Ameri-
cana, treinador interrompe precocemente 
trabalho e ‘morre abraçado’ com Everaldo e 
Soteldo. Por Lucas Ribeiro. Um dos quatro 
melhores times da Copa do Mundo de Clu-
bes, semifi nalista da Copa do Brasil e oita-
vado colocado no Campeonato Brasileiro. É 
nessa situação em que Renato Gaúcho deixa 
o comando do Fluminense. (O GLOBO)

5-FORTUNAS. Enquanto Eike Batista 

conquistou 30 bilhões de dólares no auge, 
fortuna de Neymar não chega nem perto. 
Por Iara Alencar. Em 2010, Eike Batista foi 
eleito pela revista Forbes o brasileiro mais 
rico do mundo, com fortuna avaliada em 30 
bilhões de dólares (cerca de R$ 160 bilhões 
na cotação atual). Em meio a problemas 
judiciais, o empresário descendeu, lutando 
nos dias atuais para se reestruturar. Para fi ns 
comparativos, Neymar, um dos jogadores 
mais badalados do mundo, tem riqueza ins-
tituída em 1 bilhão de dólares (R$ 5,3 bi-
lhões). (CORREIO DO ESTADO)

6-CRESCIMEMENTO DA EXTREMA 
DIREITA. Em NY, Lula questiona cresci-
mento da extrema direita: ‘É virtude deles 
ou incompetência nossa?’ Por Guilherme 
Mazui. O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) participou quarta-feira (24), em 
Nova York, de uma reunião com líderes de 
outros países para discutir a defesa da de-
mocracia e o combate ao extremismo. “Por 
que nós permitimos que a extrema direita 
crescesse com a força que está crescendo? 
É virtude deles ou incompetência nossa? “. 
“Antes da gente procurar a virtude do extre-
mismo de direita, nós temos que procurar os 
erros que a democracia cometeu na relação 
com a sociedade civil. Como é que estamos 
exercendo a democracia no nosso país”, con-
cluiu. (...) (O GLOBO)  

7-PROJETOS POLÊMICOS. Senado re-
força freio a projetos polêmicos aprovados 
na Câmara e deve barrar PEC da Blindagem. 
Casa já travou outras pautas de forte apelo 
político, como a legalização de cassinos. Pro-
jeto que blinda parlamentares enfrenta resis-
tência e deve ser rejeitado em sessão na Co-
missão de Constituição e Justiça do Senado 
quarta-feira, 24. Casa já travou outras pautas 
de forte apelo político, como a legalização 
de cassinos e a redução da maioridade penal. 
Por Hugo Henud e Adriana Victorino. (...) 
(O ESTADO DE S. PAULO) 

8-RESTAURANTES DO RIO ENTRE 
OS MELHORES DO MUNDO. Dois 
restaurantes do Rio de Janeiro são eleitos 
entre os melhores do mundo por turistas. 
Ranking do Trip Advisor, feito a partir de 
avaliações de usuários, tem endereços da 
capital e de Búzios no top 10 entre “res-
taurantes fi nos”. Ranking do Trip Advisor, 
feito a partir de avaliações de usuários, tem 

endereços da capital e de Búzios no top 10 
entre “restaurantes fi nos”. O Trip Advisor, 
através do seu ranking de popularidade, 
considera a qualidade, quantidade e recen-
ticidade das avaliações recebidas dos clien-
tes, além da constância no desempenho 
do estabelecimento ao longo do tempo. 
O ranking é dividido em oito categorias, 
como restaurantes fi nos ou casuais, ideais 
para uma noite romântica ou veganos e 
vegetarianos. Os estabelecimentos bra-
sileiros aparecem em seis dessas listas. O 
Trip Advisor é considerado uma das mais 
relevantes do setor e se baseia na avaliação 
de usuários da plataforma ao longo de 12 
meses. O Rio de Janeiro tem dois restau-
rantes entre os melhores do mundo em 
2025, segundo a plataforma TripAdvisor. 
Em seu ranking anual, “Travelers’ Choice 
– Best of the Best”, que destaca os endere-
ços mais bem avaliados por viajantes ao re-
dor do mundo, divulgado terça-feira (23), 
o Marius Degustare, no Leme, e o Restô 
Canto, em Búzios, foram citados entre as 
10 melhores na categoria “Restaurantes fi -
nos”. A premiação é considerada uma das 
mais relevantes do setor. No total, o Bra-
sil emplacou oito restaurantes espalhados 
pelo país, em estados como Rio Grande 
do Norte, Paraná, Bahia, Distrito Federal 
e São Paulo, além do Rio. A Marius De-
gustare fi cou na 5ª posição da categoria. A 
casa também é citada em uma das edições 
do best-seller “1.000 Places To See Before 
You Die” (“Mil lugares para conhecer an-
tes de morrer”), da norte-americana Patri-
cia Schultz. (...) (O GLOBO)

9-MINERAIS CRÍTICOS EM NEGO-
CIAÇÃO COM TRUMP? Lula pode 
oferecer minerais críticos e regulação de 
big techs em negociação com Donald 
Trump. Assuntos comerciais devem estar à 
mesa em agenda bilateral.  Por Eliane Oli-
veira, Ivan Martínez-Vargas e Bernardo 
Lima. A parte política das reivindicações 
americanas, que pede uma interferência 
no Judiciário para favorecer o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, está totalmente fora de 
questão. (...) (O GLOBO
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Educação política, recebida em casa ou 
no estudo da História, é avaliar os homens 
públicos, os governos em geral, dentro de um 
conjunto de fatores. Uns positivos e outros 
negativos, como tudo na vida.

Não se briga com fatos, que podem ter 
interpretações diferentes, mas não podem 
ser negados. A Rússia invadiu a Ucrânia, 
é um fato. A Rússia alega que o territó-
rio já foi seu no passado e que parte dele 
ainda é culturalmente russo. O Hamas é 
organização terrorista, atacou de maneira 
cruel e bárbara Israel, que usa do direito 
legítimo de se defender. A divergência 
pode ser na forma de reagir, mas não se 
pode negar a legitimidade da defesa dian-
te dos ataques que não cessam. Ucrânia e 
Israel não começaram os conflitos; isso é 
outro fato inquestionável.

No Brasil, vivemos este debate sobre 
tentativa de golpe, com exagero de par-
te a parte. Parece claro que o derrotado 

nas urnas acreditou que a imensa popu-
laridade que tinha – e tem ainda – seria 
suficiente para vencer eleição brigando e 
polemizando com todo mundo. Ingenui-
dade com arrogância e ignorância. Mas a 
tentativa nunca esteve perto de se tornar 
realidade. Golpe só com apoio militar e 
este não existiu. Até as supostas manifes-
tações do então Comandante da Marinha 
pode ser interpretada como gesto de gen-
tileza para o presidente da República, que 
é o Chefe Supremo das Forças Armadas. 
Logo, a punição deveria ser política, tipo 
inelegibilidade e passagem para reserva 
no caso dos militares, além da inelegibi-
lidade destes também. Mas a polarização 
nos levou a este espetáculo deprimente 
de fantasias de lado a lado.

A ausência de razoabilidade chega a 
tal ponto que usam e abusam do chamado 
“fogo amigo”. Os fi lhos do ex-presidente 
atacam os aliados mais importantes do pai, 

selecionam quem pode e quem não pode 
fazer oposição. E não têm nenhum cons-
trangimento em não aceitar uma anistia 
aos participantes do 8 de janeiro presentes 
na Praça dos Três Poderes, onde o pai não 
estava. A preocupação não é com os ingê-
nuos protagonistas das cenas lamentáveis, 
mas com o pai. A depender deles, fi carão 
todos na cadeira por 17 anos.

O Brasil não merecia viver momento tão 
pobre de valores nos atores de sua vida públi-
ca, nos três poderes, e mais a presença insis-
tente da corrupção estimulada pela impuni-
dade. A economia derrete e pode nos levar a 
uma grave crise social com refl exos políticos.

Nessa batalha, não haverá vencedor, mas 
certamente perdedor, que é o povo brasilei-
ro. Lula reeleito vai perseguir o adversário, e 
Bolsonaro ou títere eleito vai perseguir o lu-
lapetismo. E onde fi ca o interesse nacional?

Urge uma solução de centro, de bom 
senso, de união e conciliação.

Aristóteles Drummond

A César o que é de César

Opinião do leitor

Comparação infeliz

O veterano e respeitado senador baiano Otto 

Alencar exagerou chamando o senador carioca 

Carlos Portilho de “novo Carlos Lacerda”. Cruzes! 

A blasfêmia de Otto Alencar doeu na alma. Dos 

lacerdistas e historiadores. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Um ciclo perigoso 
que alimentamos

Urgência em águas 

EDITORIAL

A recente proibição, pela An-
visa, de um café e suplementos 
alimentares por apresentarem 
risco à saúde escancara uma rea-
lidade incômoda, mas urgente: 
ainda estamos consumindo no 
escuro. Em um país onde o aces-
so à informação é, muitas vezes, 
limitado e o poder de escolha 
comprometido por promessas 
de marketing e preços sedutores, 
a fi scalização sanitária e a cons-
ciência do consumidor tornam-
-se pilares de proteção à vida.

Não se trata apenas de um 
produto específi co ou de um 
lote isolado. Trata-se de um 
sistema inteiro que ainda per-
mite que alimentos e suple-
mentos perigosos cheguem às 
prateleiras. A função de órgãos 
reguladores como a Anvisa é 
justamente impedir que esse 
tipo de ameaça avance, e quan-
do conseguem agir a tempo, 
como neste caso, revelam sua 
importância vital. Porém, não 
é razoável que a saúde da popu-
lação dependa apenas da vigi-
lância do Estado. A cultura do 
consumo consciente precisa, 
urgentemente, sair do discurso 
e se tornar prática cotidiana.

É preciso compreender 
que toda vez que escolhemos 
um produto sem verifi car sua 
procedência, que ignoramos 
informações básicas no rótu-

lo ou que priorizamos o mais 
barato sem questionar a qua-
lidade, estamos participando 
de um ciclo perigoso. Um ciclo 
que alimenta produtores irres-
ponsáveis, estimula o mercado 
paralelo e, principalmente, co-
loca nossa saúde em risco.

Não se trata de elitizar o 
acesso ao consumo, é ao con-
trário. O que se defende aqui 
é o direito de todos a produtos 
seguros, fi scalizados, testados 
e certifi cados. Isso não é luxo, 
é necessidade. E essa neces-
sidade precisa ser encarada 
com a devida seriedade, tanto 
por quem produz quanto por 
quem compra.

A escolha de um café pela 
manhã ou de um suplemento 
para reforçar a saúde não de-
veria ser um ato de risco. Mas, 
infelizmente, ainda é. Isso re-
vela falhas não apenas no con-
trole, mas também na cultura 
de responsabilização das em-
presas e na formação crítica 
dos consumidores.

É hora de parar de aceitar o 
mínimo. Produtos voltados à 
alimentação e à saúde precisam 
seguir padrões rigorosos e ofere-
cer garantias reais de segurança. 
Vidas estão em jogo. A confi an-
ça do público não pode ser trata-
da como descartável, muito me-
nos como um detalhe técnico.

O DF foi novamente im-
pactado por intensas chuvas 
que resultaram em um caos, 
trazendo à tona uma realidade 
que se repete com frequência 
nas últimas décadas. A força 
das águas destruiu ruas, dani-
ficou casas e causou transtor-
nos à população local, que en-
frentou, mais uma vez, a falta 
de infraestrutura adequada 
para lidar com fenômenos 
climáticos cada vez mais fre-
quentes e intensos.

Os problemas causados 
pela chuva não são um evento 
isolado, mas sim um reflexo 
de problemas estruturais crô-
nicos na cidade. A falta de um 
sistema de drenagem eficien-
te, a ocupação desordenada de 
áreas de risco e a escassez de 
investimentos em infraestru-
tura básica têm contribuído 
para agravar o impacto das 
chuvas, que, em um cenário 
adequado, poderiam ser con-

troladas com mais eficácia.
Este cenário exige uma 

resposta rápida e efi caz das 
autoridades locais e federais. 
É preciso mais do que ações 
paliativas; é fundamental a 
implementação de soluções 
defi nitivas, como o planeja-
mento urbano sustentável, a 
construção de galerias pluviais 
adequadas e a regularização de 
áreas de risco. O foco deve ser 
na prevenção, não apenas no 
socorro emergencial.

Além disso, é necessário 
considerar o papel da cons-
cientização comunitária. Mui-
tas vezes, a população de cida-
des periféricas ocupam áreas 
impróprias, seja por falta de 
alternativas ou pela ausência 
de políticas habitacionais aces-
síveis. Um trabalho de cons-
cientização e apoio à popula-
ção em situações vulneráveis é 
crucial para mitigar os impac-
tos de futuras enchentes.
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